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Ervas, comidas e remédios 
As ervas na cozinha é um livro de rece itas. Poré1n, não se trata de um vo-
lu1ne de culinária convencional, em que são expostos, separadamente , os 
doce s, os salgado s, as salada s e os pratos quentes, por exemplo. A autora 
dividiu as receita s por estações do ano, acompanhando-a s de "dicas" so-
bre as qualidade s terap êutica s dos alimentos envolvido s em cada refeição 
propo sta . 
Suas afirmações sobre as propriedade s curativa s dos ingrediente s utili-
zados no preparo da s comidas fizeram-m e reco rdar as inúmera s vezes em 
que, realizando pesqui sa sobre as prática s de cura com ervas medicinai s, 
ouvi de minhas informantes: " isso é remédio, mas também é comida" ou 
"isso serve para comer, para encher a barriga, mas é um santo remédio" . 
Comidas e remédios caminham junto s. Um dificilmente é pen sado 
de sv inculado do outro. Mais que isso, a clas sificação da comida entre ali-
mentos bons para serem consumidos em determinadas situações e não em 
outras poss ibilita ao pesquisador compreender as visões de mundo que per-
pa ssa1n concepções de corpo, saúde e doença. Vejo As ervas na coz inha 
como uma fonte de dados para serem analisados, além de uma delicio sa 
coleção de iguarias, cujo preparo torna-se facílimo diante da simplicidade 
e riqueza de detalhes com que são descrita s as receitas . 
Rosy Bornhausen expõe, neste livro, elementos fundamentais da visão 
de mundo ocidental: inicia o texto referindo-se ao Gênesis e à plenitude per-
dida do Jardim do Éden. Chama a atenção para a importância de se fazer 
das refeições momentos de prazer e beleza. Para isso indica não só prato s 
saborosos, coloridos e aromatizados pelo tempero das ervas e demais es-
peciarias, mas também decoração da mesa e do ambiente, em que a pre-
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sença de flores é, segundo e la , impre sc indív e l. A autora consegue rec riar , 
através de sua s receita s, un1a representação do paraíso como um jardim 
muito bem dom es ticado , afe ito aos padr ões urbano s de orga ni zação do 
es pa ço. Não se es qu ece, por ém, de lembrar qu e a gul a co nstitui pecado 
1nortal (para a alma e para o co rpo , prin cipalm ente nes te te1npo em que a 
go rdura não é bem vista). Nesse sentido , ca be cha1nar a atenção à aná lise 
feita por Sahl ins, en1 Cosmo log ias do ca pit alis1no, quando se refe re ao fato 
de que o consu1no desenfre ad o de "a li1nentos-droga", co 1110 café , chá, cho-
co late e açúcar, imp ortad os do Novo Mundo , associa-se a uma noção de 
pess oa 111arcada pelo sof ri1nento, e111 busca co ntínu a da 1 ibertação da dor 
por meio de se nsações praz erosas. 
No paraíso recr iado e1n As ervas na coz inha há luga r para sabore s, aro-
n1as e ten1peraturas as 1nais d ive rsas. A fonn a co mo a autora orga nizou e 
class ificou os alitnentos len1bra o tratado sobre o regime escrit o por Hipó-
cra tes, no sécu lo V a.C., cujo s princíp ios co ntinuan1 a nortea r as noçõe s que 
sustentan1 a class ificação da s co n1idas e re1nédio s co nsid erado s restaur a-
do res do equi líbrio co rpor al ou da saúde, nos 111e ios pop ul ares. Cada s itu-
aç ão - seja e la e1n decorrê nc ia de tun a do ença ou estação c lim át ica - é 
dotada de cara cterí stica s que exig em u1na alin1entação adequada. Ass im. 
para doença s respiratória s são indi cados a li1nen tos/remédio s qu entes, ao 
passo que para os mal es da pe le , a] i n1entos/ren1édio s frio s se riam os ma is 
conv enientes . Da 1nes rna fo rn1a, pa ra o verão, são indicado s prato s leves e 
frescos, enqu anto no inverno a con1ida deve ser quente e forte, visto qu e 
nesse período o co rpo necess ita de rnai s ener g ia. Out ono e prin1a ve ra são 
es tações de pa ssage n1, deve ndo a ali1nentação dess as épocas se r co ndi zen-
te co n1 a prepara ção do co rpo para as es taçõ es vindoura s (inverno ou ve-
rão). Hipócrat es, alé1n de indi car alin1ento s e ren1édios para cada es tação, 
tip o de doença e pe rso nalidad e, aco nse lhava tan1bé1n exercíc ios físicos e 
banhos. Rosy, entretant o, não se prop õe a isso. Etnbora a organização dos 
prat os por es tações e as indi cações terap êuti cas que faz de a lgun s a li1nen-
tos e ervas parcçan1 obedece r aos pr incípios da "s índro 111e quente- frio", e la 
não chega a ex plic itar, nen1 a faze r re ferênc ia a esses prin c ípios. 
Aliás, u 1na da s cara cterísticas desse I i vro é ju stan1ente o de não fa ze r re-
ferências rnuit o c lara s. As co isas são tratada s de man eira sut il e co loquial. 
Isso às vezes é bon1, mas, en1 algun s casos, co1npro1n ete as infonna ções 
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contidas no texto . Deixe-me ser mai s clara. As ervas na cozinha contérn, 
além de receitas, trecho s dedicado s à história da alimentação, em que a 
autora faz um passeio pelo mundo tentando nos trazer informaçõe s concer-
nentes às comidas e seus prepare s. Hábito s alimentares de civilizações in-
teiras são resumidos etn afirmações genéricas de algumas linha s (como 
antropóloga, não pos so deixar de reparar nisso e me assustar). As impreci-
sões nesse sentido são muita s e não vale a pena leva ntar cada uma dela s, 
posto que não caberia cobrar da autora algo que ela não se propô s a fazer. 
Afinal, Rosy Bornhausen reconhece que não está interes sada na "verdadeira 
história", mas nas "saborosas historinha s que enriquecem o dia -a- dia" 
(p.204). 
De um modo geral, as "historinhas" que Ro sy conta são rea lmente gos-
tosas e envolventes. Têrn cheiros, fonnas e sabores. Ela lembra que os pri-
n1eiros mosteiros e abadias já eram dotados de jardin s de ervas e bibliote-
cas maravilhosas . Acre sce nta que os beneditinos foram os primeiro s a 
perceber a importância das proteínas e vitaminas. No entanto, não se i se 
por de sco nhecimento ou por não ter considerado importante , ela deixa de 
dizer que os beneditinos, além de terem sido depositários dos tratados 
médico s de Hipócrates e Galeno, tradicionalmente dedicaram-se ao trata-
mento dos doentes, embora tenham sido proibidos de estudar medicina num 
período do século VI. Se me atrevo a acrescentar mais este dado ao que já 
está relatado em As ervas na cozinha é para lembrar, mais uma vez, que 
comida e remédio não podem ser pensado s separadamente, posto que am-
bos são utilizados para tratar e modelar o corpo. 
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